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RESUMO 

 

 

As doenças infecciosas são responsáveis por alta mortalidade é um problema para saúde pública e 

animal. Devido a esses problemas, é recorrente na terapêutica dos peixes, o uso de quimioterápicos. 

Tendo em vista os riscos associados aos métodos de controle sanitário classicamente 

empregados na criação de peixes, uma alternativa seria o uso de fitoterápicos. Este estudo 

objetiva avaliar a ação antibacteriana de extratos vegetais frente às bactérias Aeromonas 

hydrophila e Staphylococcus aureus. Os extratos foram divididos em: A1 (Extrato aquoso 

aquecido das cascas de Annona squamosa 50mg/mL); A2 (Extrato aquoso não aquecido das 

folhas da Annona squamosa 50mg/mL); A3 (Extrato aquecido das folhas de Annona squamosa 

50mg/mL); B1 (Extrato aquoso aquecido da Vouacapoua americana 65 mg/mL); B2 (Extrato 

hidroetanólico 50% da Vouacapoua americana 65 mg/mL); B3 (Extrato etanólico 100%  da 

Vouacapoua americana 65 mg/mL); C1 (Extrato hidroetanólico 50% das folhas da Pouteria 

macrophylla 50 mg/mL); e D1 (Extrato de geoprópolis 50 mg/mL). Os extratos foram testados 

contra uma bactéria gram positiva S. aureus ATCC 14458 e uma gram negativa A. hydrophila 

- isolada de peixes infectados. O estudo foi realizado no Laboratório de Microbiologia, da 

Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA. A determinação da atividade antimicrobiana 

in vitro seguiu as descrições do protocolo M02-A12 do Clinical and Laboratory Standards 

Institute (CLSI, 2015), utilizando o teste disco-difusão descrito por Kirb e Bauer. O extrato das 

folhas da Pouteria macrophylla 50 mg/mL e o extrato etanólico 100% da Vouacapoua 

americana 65 mg/mL apresentaram inibição ao crescimento da S. aureus. Ambos apresentaram 

halos com medidas de 7mm de diâmetro. Nenhum dos extratos apresentou ação inibitória contra 

o crescimento de A. hydrophila. No entanto essas atividades não demostraram ação significativa 

sobre as cepas. Concluiu-se que em maiores concentrações ou com auxílio de outra 

metodologia, o extrato hidroetanólico da cutite (Pouteria macrophylla), e o extrato etanólico 

do acapu (Vouacapoua americana), podem apresentar maior atividade antimicrobiana. São 

necessários outros estudos e mais aprofundados, como toxicidade, para a utilização comercial 

dessas espécies na aquicultura. 

 

 

Palavras-Chave: Piscicultura. Extratos. Antibiograma. 

 

 



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

 

Infectious diseases are responsible for high mortality is a problem for public and animal health. 

Due to these problems, the use of chemotherapy is recurrent in fish therapy. Given the risks 

associated with classically used health control methods in fish farming, an alternative would be 

the use of herbal medicines. This study aims to evaluate the antibacterial action of plant extracts 

and geopropolis of Melipona sp. against Aeromonas hydrophila and Staphylococcus aureus 

bacteria. The extracts were divided into: A1 (Heated aqueous extract of Annona squamosa peel 

50mg / mL); A2 (Unheated aqueous extract of Annona squamosa leaves 50mg / mL); A3 (Annona 

squamosa 50mg / mL heated leaf extract); B1 (heated aqueous extract of Vouacapoua americana 

65 mg / mL); B2 (50% hydroxyanolic extract of Vouacapoua americana 65 mg / mL); B3 (100% 

Vouacapoua americana ethanolic extract 65 mg / mL); C1 (hydroethanolic extract 50% of the 

leaves of Pouteria macrophylla 50 mg / mL); and D1 (Geopropolis Extract 50 mg / mL). The 

extracts were tested against gram positive bacteria S. aureus ATCC 14458 and gram negative A. 

hydrophila - isolated from infected fish. The study was conducted at the Microbiology Laboratory, 

Federal University of Western Pará - UFOPA. The determination of in vitro antimicrobial activity 

followed the descriptions of protocol M02-A12 of the Clinical and Laboratory Standards Institute 

(CLSI, 2015) using the disk diffusion test described by Kirb and Bauer. The leaves extract of 

Pouteria macrophylla 50 mg / mL and the 100% ethanol extract of Vouacapoua americana 65 mg 

/ mL showed inhibition of S. aureus growth. Both had halos measuring 7mm in diameter. None of 

the extracts showed inhibitory action against growth of A. hydrophila. However, these activities 

did not show significant action on the strains. It was concluded that in higher concentrations or 

with the aid of another methodology, the hydroethanolic extract of cutite (Pouteria macrophylla) 

and the ethanolic extract of acapu (Vouacapoua americana) may have higher antimicrobial 

activity. Further and further studies, such as toxicity, are required for commercial use of these 

species in aquaculture. 
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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIBACTERIANA IN VITRO DE EXTRATOS 
VEGETAIS E GEOPRÓPOLIS DE Melipona sp. SOBRE Aeromonas hydrophila E 

Staphylococcus aureus1 
  

Hortência Miranda Rocha2*; Gustavo da Silva Claudiano3 

 
 
ABSTRACT.- Rocha, H. M.; Claudiano, G. S. 2019. [Evaluation of bacterial action of plant extracts and geopropolis of 
Melipona sp. against Aeromonas hydrophila and Staphylococcus aureus]. Avaliação da atividade antibacteriana in vitro 
de extratos vegetais e geoprópolis de Melipona sp. sobre Aeromonas hydrophila e Staphylococcus aureus. Pesquisa 
Veterinária Brasileira.  Brazil. *hortencia_thek@hotmail.com. 

This study aims to evaluate the antibacterial action of plant extracts against Aeromonas hydrophila and 
Staphylococcus aureus bacteria. The extracts were divided into: A1 (Heated aqueous extract of Annona squamosa 
peel 50mg / mL); A2 (Unheated aqueous extract of Annona squamosa leaves 50mg / mL); A3 (Annona squamosa 
50mg / mL heated leaf extract); B1 (heated aqueous extract of Vouacapoua americana 65 mg / mL); B2 (50% 
hydroxyanolic extract of Vouacapoua americana 65 mg / mL); B3 (100% Vouacapoua americana ethanolic extract 
65 mg / mL); C1 (Hydroethanolic extract 50% of the leaves of Pouteria macrophylla 50 mg / mL); and D1 
(Geopropolis Extract 50 mg / mL). The extracts were tested against gram positive bacteria S. aureus ATCC 14458 
and gram negative A. hydrophila - isolated from infected fish. The study was conducted at the Microbiology 
Laboratory, Federal University of Western Pará - UFOPA. The determination of in vitro antimicrobial activity 
followed the descriptions of protocol M02-A12 of the Clinical and Laboratory Standards Institute (CLSI, 2015) using 
the disk diffusion test described by Kirb and Bauer. The leaves extract of Pouteria macrophylla 50 mg / mL and the 
100% ethanol extract of Vouacapoua americana 65 mg / mL showed inhibition of S. aureus growth. Both had halos 
measuring 7mm in diameter. None of the extracts showed inhibitory action against growth of A. hydrophila. 
However, these activities did not show significant action on the strains. It was concluded that in higher 
concentrations or with the aid of another methodology, the hydroethanolic extract of cutite (Pouteria macrophylla) 
and the ethanolic extract of acapu (Vouacapoua americana) may have higher antimicrobial activity. Further and 
further studies, such as toxicity, are required for commercial use of these species in aquaculture. 
 
 
INDEX TERMS: Pisciculture, Extracts, Antibiogram. 
 
1 

Trabalho apresentado à Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA) como requisito para obtenção do título 
de Bacharel em Ciências Agrárias, em Santarém, 14 de Dezembro de 2019. 
2 

Graduanda em Bacharelado Interdisciplinar em Ciências Agrárias pela Universidade Federal do Oeste do Pará-
UFOPA.*hortencia_thek@hotmail.com. 
3 Orientador, docente adjunto da Universidade Federal do Oeste do Pará-UFOPA. claudianovet@yahoo.com.br. 
 
 
RESUMO.- Este estudo objetiva avaliar a ação antibacteriana de extratos vegetais frente às bactérias A. hydrophila 
e S. aureus. Os extratos foram identificados como: A1 (Extrato aquoso aquecido das cascas de Annona squamosa 
50mg/mL); A2 (Extrato aquoso não aquecido das folhas da Annona squamosa 50mg/mL); A3 (Extrato aquecido 
das folhas de Annona squamosa 50mg/mL); B1 (Extrato aquoso aquecido da Vouacapoua americana 65 mg/mL); 
B2 (Extrato hidroetanólico 50% da Vouacapoua americana 65 mg/mL); B3 (Extrato etanólico 100%  da 
Vouacapoua americana 65 mg/mL); C1 (Extrato hidroetanólico 50% das folhas da Pouteria macrophylla 50 
mg/mL); e D1 (Extrato de geoprópolis 50 mg/mL). Os extratos foram testados contra uma bactéria gram positiva 
Staphylococcus aureus ATCC 14458 e uma gram negativa Aeromonas hydrophila - isolada de peixes infectados. O 
estudo foi realizado no Laboratório de Microbiologia, da Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA. A 
determinação da atividade antimicrobiana in vitro seguiu as descrições do protocolo M100-S25 do Clinical and 
Laboratory Standards Institute, utilizando o teste disco-difusão descrito por Kirb e Bauer. O extrato das folhas da 
Pouteria macrophylla 50 mg/mL e o extrato etanólico 100% da Vouacapoua americana 65 mg/mL apresentaram 
inibição ao crescimento da S. aureus. Ambos apresentaram halos com medidas de 7mm de diâmetro. Nenhum dos 
extratos apresentou ação inibitória contra o crescimento de A. hydrophila. Concluiu-se que em maiores 
concentrações ou com auxílio de outra metodologia, o extrato hidroetanólico da cutite (Pouteria macrophylla), e o 
extrato etanólico do acapu (Vouacapoua americana), podem apresentar maior atividade antimicrobiana. São 
necessários outros e mais aprofundados estudos, como toxicidade, para a utilização comercial dessas espécies na 
aquicultura. 
 
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Piscicultura, extratos, antibiograma. 



 
 

 
 

 
INTRODUÇÃO 

A piscicultura é um segmento da aquicultura que tem tido grande aceleração no seu crescimento e 
encontra-se em plena expansão. Juntamente com o crescimento populacional, a busca por fontes saudáveis de 
alimentação influenciou o aumento do consumo mundial da carne de peixes (FAO 2018). A piscicultura nacional 
tem acompanhado esse crescimento, atingindo produção de 485, 2 mil toneladas em 2017 (IBGE 2017). Junto a 
intensificação, surgem problemas relacionados a alta densidade como estresse animal e o uso indiscriminado de 
fármacos. Esses entraves contribuem para a proliferação e o desenvolvimento de parasitas e microrganismos 
patogênicos na criação. Muitas das doenças que causam prejuízos são provocadas por agentes infecciosos e podem 
tornar a atividade pouco lucrativa para os piscicultores, devido as altas taxas de mortalidade (Tavechio et al. 2009). 

Devido a esses problemas, é recorrente na terapêutica dos peixes, o uso de quimioterápicos como 
fungicidas, antiparasitários e antimicrobianos, os quais possuem substâncias tóxicas que liberam substancias 
ativas na água e nos órgãos dos animais (Kinkelin et al. 1992 apud Claudiano et al. 2012). Além disso, o acúmulo 
desses resíduos na musculatura, oferece risco potencial ao consumidor, caso sejam ignorados e não sejam 
respeitados os tempos de carência pós-tratamento (Tavechio et al. 2009). 

O manejo inadequado de produtos alopáticos na aquicultura favorece a seleção de bactérias resistentes aos 
tratamentos. A Organização Mundial da Saúde (WHO 2013), relata que a resistência aos antibióticos é uma das 
maiores ameaças globais a saúde, devido a registros de mortes humanas por infecções causadas por bactérias 
multirresistentes e da dificuldade de introdução de novos antibióticos no mercado. Por isso, próbióticos, 
prebióticos e extratos de plantas vêm sendo utilizados como imunoestimulantes, pois favorecem o aumento da 
atividade de células fagocitárias, a produção de lisossomos e anticorpos, diminuem o estresse do manejo e 
reduzem perdas causadas por doenças (Chitmanat 2002 apud Tavechio et al. 2009). 

A fitoterapia é caracterizada pelo uso de diferentes partes de plantas na prevenção e controle de doenças 
(Tavechio et al., 2009). Além de ser associada diminuição de custos e de perdas na criação, busca atender um 
mercado consumidor cada vez mais exigente quanto ao modo de criação dos animais e quanto à qualidade do 
produto final (Royer et al. 2013).  

Tendo em vista os riscos associados aos métodos de controle sanitário classicamente empregados na 
criação de peixes, uma alternativa seria o uso de fitoterápicos. Ao contrário dos produtos químicos e fármacos 
sintéticos, os extratos vegetais podem causar um desenvolvimento lento de resistência, ser direcionados a 
espécies-alvo, ser facilmente biodegradáveis e por isso, diminuir amplamente a emissão de resíduos ao ambiente 
(Chagas 2004).  

Os vegetais possuem vias metabólicas secundárias que podem apresentar atividade de defesa contra 
predadores naturais como fungos, nematoides, vírus e bactérias (Silveira et al. 2009), e estimular o sistema imune 
através de óleos essenciais e extratos brutos. Estes pode ser obtidos pela retirada dos princípios ativos de 
matérias-primas vegetais secas, tratadas ou não, previamente e preparadas por processos que envolvem a 
utilização de solventes como por exemplo, a água ou o e extraídos por métodos como maceração, percolação, 
infusão, decocção, extração em aparelho de Soxhlet e destilação por arraste a vapor, entre outros (Oliveira et al. 
2016). Conforme Tavechio et al. (2009), esses princípios ativos de extratos disponíveis devem ser estudados e 
testados para conhecimento de seus diversos efeitos, como compreender seu potencial imunoestimulante, 
fitoterápico, e na prevenção e controle de patógenos. 

As folhas de Annona squamosa, popularmente chamada de pinha, araticum, anona, ata, fruta-do-conde ou 
língua-de-tucano, são utilizadas popularmente no tratamento de furúnculos, aftas e úlceras e tem sido estudada 
pela presença de vários tipos de metabólicos secundários em suas folhas e cascas (Souza 2012).  

Cascas e folhas de acapu (Vouacapoua americana), tem feito parte de estudos para verificação do potencial 
alopático sobre o crescimento de outras plantas (Souza Filho & Alves 2000), por sua madeira possuir boa 
resistência natural a deterioração e a diversos organismos, tem sido estudado o seu potencial fitotóxico e 
fungitóxico (Paracampo et al. 2009). 

Outra espécie utilizada em pesquisas cientificas é a Pouteria macrophylla (Sapotaceae), também conhecida 
por cutite ou cutiribá (Brasil 2015). Silveira et al. (2008), e Silva (2011), relataram que a presença de alguns 
compostos como alcaloides e flavonoides no metabolismo secundário das plantas do gênero Pouteria, demonstram 
atividades biológicas como antimicrobiana, antinflamatória, antiespasmódica e analgésica.  

Há também um crescente interesse nas atividades biológicas dos produtos naturais como a própolis, 
produzida pelas abelhas, e sua ação antimicrobiana (Lima 2015). A geoprópolis é produzida pelas espécies de 
abelhas sem ferrão, que coletam material resinoso das plantas e misturam com cera e barro ou terra (Kerr 1987). 
Estudos demonstram as atividades antioxidante, antifúngica e antimicrobiana dos extratos da geoprópolis 
brasileira (Souza 2016). 

O teste antimicrobiano (TSA – Teste de Susceptibilidade Antimicrobiana), é utilizado afim de determinar a 
sensibilidade bacteriana in vitro frente a um agente antimicrobiano (Humphrey & Lightbowm 1952, apud Buller 
et al. 2014). Os resultados influenciarão diretamente na escolha da terapêutica antimicrobiana.  



 
 

Existe uma escassez de estudos científicos na literatura que relatem a utilização dos extratos das referidas 
plantas como agente antimicrobiano. O presente estudo objetiva avaliar a ação antibacteriana do extrato da 
Pouteria macrophylla, extrato das folhas da Annona squamosa, extrato da casca de Annona squamosa, extrato 
aquoso, hidroetanólico e etanólico de Vouacapoua americana e extrato de geoprópolis frente às bactérias A. 
hydrophila e S. aureus, através da técnica de difusão em ágar. 

 
MATERIAL MÉTODOS 

Para verificar a resistência antimicrobiana foram utilizados os seguintes extratos e concentrações: extratos 
aquecido e não aquecido das folhas de Annona squamosa (50mg/mL); extrato da casca de Annona squamosa 
(50mg/mL); extrato aquoso, hidroetanólico e etanólico de Vouacapoua americana (65mg/mL); extrato 
hidroetanólico das folhas da cutite (Pouteria macrophylla) 50mg/mL; e extrato de geoprópolis 50 mg/mL.  

 
Obtenção dos extratos. Os extratos foram cedidos pelo Laboratório de Farmacognósia da Universidade 

federal do Oeste do Pará – UFOPA, e tiveram as seguintes formas de extração:   
Para o preparo do extrato aquoso aquecido das cascas de Annona squamosa (50mg/mL), 5g das cascas secas 

trituradas foram dissolvidas em 100 mL de água destilada e aquecidas a 65° C por 60 minutos. Já o preparo do 
extrato aquoso não aquecido das folhas da Annona squamosa 50mg/mL consistiu em 5g de folhas secas trituradas 
dissolvidas em 100 mL de água destilada e a mistura foi agitada da 5 em 5 até completar 60 minutos em agitador 
tipo vortex. Para o extrato aquecido das folhas da mesma planta, 5g de folhas secas trituradas foram dissolvidas 
em 100 mL de água destilada e a mistura foi levada ao aquecimento na temperatura de 65 ° C por 60 minutos. 

Para obtenção do extrato aquoso aquecido das cascas da Vouacapoua americana (65 mg/mL), 5g de cascas 
secas trituradas foram dissolvidas em 100 mL de água destilada e a mistura foi agitada da 5 em 5 até completar 60 
minutos em agitador tipo vortex. 

O extrato hidroetanólico 50% da Vouacapoua americana (65 mg/mL), foi obtido ao se dissolver 5g das 
cascas secas trituradas, em 100 mL de uma solução hidroetanólica 50% (50 mL de água destilada + 50 mL de 
etanol) e a mistura agitada de 5 em 5 até completar 60 minutos em agitador tipo vortex. 

Dissolveu-se 5g de casca secas trituradas, em 100 mL de etanol P. A., para obter o extrato etanólico 100% 
da Vouacapoua americana (65 mg/mL). Após isso, a mistura foi agitada da 5 em 5 até completar 60 minutos em 
agitador tipo vortex. 

Para o extrato hidroetanólico 50% da Pouteria macrophylla 50 mg/mL, 5g de folhas secas trituradas foram 
dissolvidas em 100 mL de uma solução hidroetanólica 50% (50 mL de água destilada + 50 mL de etanol) e a mistura 
foi agitada da 5 em 5 até completar 60 minutos em agitador tipo vortex. 

Já na obtenção do extrato da geoprópolis, 5g de geoprópolis de Melipona sp. foi triturada e submetida a 

extração em aparelho de soxhlet com 150 mL de etanol P A. como solvente extrator na temperatura de 80° C sob 
refluxo por 2 horas. O extrato foi posteriormente concentrado por evaporação sob pressão reduzida e o volume 
final foi aferido para 100 mL.  

 

Obtenção das bactérias. Os extratos foram testados contra uma bactéria gram positiva Staphylococcus 
aureus ATCC 14458 e uma gram negativa Aeromonas hydrophila - isolada de peixes infectados, provenientes de 
piscicultura comercial.  

Para o isolamento da cepa de Aeromonas hydrophila, peixes foram coletados e levados ao Laboratório de 
Sanidade Animal (LARSANA), IBEF/UFOPA, onde foram eutanaseados por aprofundamento do plano anestésico 
com benzocaína (Sigma-Aldrich, Laboratory Steinheim, Alemanha), 100 mg/L-1 (bem-estar animal e ISO - 
Organização Internacional para Padronização, 2006).  

Para a cultura bacteriológica foram colhidos assepticamente fragmentos de encéfalo, rim, fígado e baço, 
sendo em seguida semeados em placas de Petri contendo ágar triptona de soja (TSA / Difco®) acrescido com 
ampicilina (10 mg/L) e incubados por 24 h, a 30 °C. As colônias suspeitas foram identificadas por suas 
características morfológicas e tintoriais, seguida de métodos bioquímicos e pelo “kit Bactray 3”, e após esse 
processo foram armazenadas em caldo TSB suplementado com glicerol a -80° C. 

 
Teste da Atividade antimicrobiana in vitro. Os testes foram realizados no Laboratório de Microbiologia, 

da Universidade federal do Oeste do Pará – UFOPA. 
As linhagens bacterianas utilizadas, foram crescidas em meio Ágar Triptona de Soja (TSA / Difco®) a 37°C 

por 18 horas, em seguida colônias isoladas foram coletadas com o auxílio de alça de platina e coladas em solução 
salina NaCl (0,9%) até que fosse alcançado a turbidez correspondente a 0,5 na escala MacFarland.  

A determinação da atividade antimicrobiana in vitro seguiu as descrições do protocolo M02-A12 do Clinical 
and Laboratory Standards Institute (CLSI, 2015), utilizando o teste disco-difusão descrito por Kirb e Bauer em 
1966. Para isso, as suspensões bacterianas confeccionadas foram inoculadas em placas de Petri contendo meio 
Mueller-Hinton (DIFCO®), e então, discos de papel de 6 mm impregnados com 10 µl de cada extrato foram 
colocados sobre a placa, juntamente de discos comerciais do antibiótico Cloranfenicol 30µg/mL (controle positivo) 
e discos secos (controle negativo), sendo testado, em cada placa, dois extratos em triplicata. Os discos foram 



 
 

identificados como: A1 (Extrato aquoso aquecido das cascas de Annona squamosa 50mg/mL); A2 (Extrato aquoso 
não aquecido das folhas da Annona squamosa 50mg/mL); A3 (Extrato aquecido das folhas de Annona squamosa 
50mg/mL); B1 (Extrato aquoso aquecido da Vouacapoua americana 65 mg/mL); B2 (Extrato hidroetanólico 50% 
da Vouacapoua americana 65 mg/mL); B3 (Extrato etanólico 100%  da Vouacapoua americana 65 mg/mL); C1 
(Extrato hidroetanólico 50% das folhas da Pouteria macrophylla 50 mg/mL); e D1 (Extrato de geoprópolis 50 
mg/mL). Após os discos serem posicionados, as placas foram invertidas e incubadas em estufa bacteriológica 
(ethik-ethiktechnology) a 37 °C por 24 horas, e após esse período foram analisadas individualmente para a leitura, 
sendo observado a formação e o tamanho dos halos. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos testes com a S. aureus o extrato das folhas da Pouteria macrophylla 50 mg/mL e o extrato etanólico 
100% da Vouacapoua americana 65 mg/mL apresentaram inibição ao crescimento bacteriano. Ambos 
apresentaram halos com medidas de 7mm de diâmetro (Quadro 1). Entretanto, não houve formação de halos de 
inibição para ambas as espécies com os demais extratos, possivelmente pela concentrações empregadas ou os 
métodos de extração utilizados no presente estudo. 

 
Quadro 1. Diâmetros médios dos halos de inibição formados com o uso de extratos vegetais frente 

a S. aureus e A. hydrophila. 
Extrato Testado Diâmetro médio dos halos (mm) 

 
 

S. aureus A. hydrophila  

A1 (Extrato aquoso aquecido das cascas de A. 
squamosa 50mg/mL);  

- -  

A2 (Extrato aquoso não aquecido das folhas da A. 
squamosa 50mg/mL); 

- -  

A3 (Extrato aquecido das folhas de A. squamosa 
50mg/m) 

- -  

B1 (Extrato aquoso aquecido da V.  americana 65 
mg/mL); 

- -  

B2 (Extrato hidroetanólico 50% da V. americana 65 
mg/mL); 

- -  

B3 (Extrato etanólico 100% da V. americana 65 
mg/mL); 

7±0 -  

C1 (Extrato hidroetanólico 50% das folhas da P. 
macrophylla 50 mg/mL); 

7±0 -  

D1(Extrato de geoprópolis 50 mg/mL). - -  

Clorafenicol® 44±0 41±0  

- sem atividade antimicrobiana  
 
Santos et al. (2015), descreveram o potencial antimicrobiano do extrato etanólico das folhas e das cascas 

do caule de diferentes plantas do gênero Pouteria, com atividade antibacteriana (halos de inibição entre 9 e 17mm) 
frente algumas espécies bacterianas inclusive linhagens de S. aureus, corroborando com este estudo. Em outro 
estudo verificou-se formação de halo com o extrato etanólico de Pouteria macahensis frente a bactéria gram 
positiva Strepetococcus mutans. A ação foi atribuída à presença de metabólitos secundários como taninos, 
flavonoides, terpenoides nas espécies do gênero Pouteria (Santos 2017).  

Avaliando a atividade antimicrobiana de extratos hidroalcoólico e alcoólico (folhas e caules da Eugenia 

uniflora L.), frente a cepas gram positivas, Mendonça et al. (2016) também relataram a potencialidade dos 
extratos hidroetanólico de folhas e cascas de plantas em relação aos aquosos em teste com S. aureus. Os 
autores obtiveram resultados positivos para S. aureus, relatando a formação de halos com diâmetros variados 
entre 8 e 17mm para tratamentos com álcool 70%, nas concentrações 12,5 a 100%. No mesmo estudo os autores 
relataram que nos tratamentos do extrato que continha álcool absoluto, observou-se a formação de halos nas 
concentrações 100% (8-12mm) e 50% (8mm).   

Bona et al. (2014), também obtiveram resultados semelhantes a este estudo, onde as atividades inibitórias 
dos extratos aquosos foram menores do que os obtidos para os extratos etanólicos mesmo utilizando diferentes 
técnicas de extração. Sendo assim, no presente estudo, as formas de diluição dos extratos podem ter influenciado 
na disponibilidade dos distintos metabólitos dos extrativos utilizados, acarretando em melhor resultado nos 
tratamentos com diluição alcoólica. 

Assim como neste estudo, ao utilizar o extrato etanólico bruto das flores de camomila (Matricaria 
chamomilla L.), Carvalho et al. (2014), observaram a inibição através de pequenos halos de inibição nos discos 
contendo o extrato (d = 8 mm), diluído 1:1 (d = 7 mm) e diluído 1:2 (d = 5 mm) frente à Staphylococcus aureus. 



 
 

Porém, na técnica de diluição em caldo, houve crescimento desta bactéria em todas as diluições do mesmo extrato, 
demonstrando que o mesmo não apresenta um efeito bacteriostático sobre S. aureus, e que o diâmetro de 8 mm 
não foi significativo. Além disso, esse relato evidencia que além das características físico-químicas do extrato e da 
forma de extração, o resultados podem depender também da técnica de suscetibilidade escolhida.  

Por não haver um padrão de diâmetro mínimo para que um extrato seja considerado eficiente ou não, na 
maioria dos estudos a zona de inibição é comparada com halos obtidos para antibióticos (Gaspar et al. 2017). O 
CLSI (2019) estabelece para o teste disco-difusão contra S. aureus, que halos de inibição ≤12 (clorafenicol 30 
ug/mL) indicam a resistência da cepa bacteriana, sendo que neste estudo os halos apresentaram média de 7 mm 
de diâmetro. Tendo como base o estudo com extrativos vegetais de Araújo et al. (2015), foi interpretado como 
resistentes ao extrato, as cepas cujo os halos estavam abaixo de 9 mm de diâmetro. 

Alguns trabalhos na literatura chamam a atenção ao perfil de resistência exercido pelas bactérias do 
gênero Aeromonas. Suhet et al. (2011), evidenciam o comportamento de resistência cepas de Aeromonas 
hydrophila isoladas das amostras de água, superfície e rim dos peixes a variados antibióticos comerciais. Neste 
ensaio os fenômenos de resistência também foram observados nas concentrações testadas.   

Utilizando extratos com diferentes métodos de extração e diluição e de diferentes partes da Andira retusa, 
Santos (2012), verificou que todos os extratos apresentaram baixa atividade ou nenhuma sobre o crescimento da 
A. hydrophila, corroborando com os resultados do presente estudo. O que pode ser uma justificativa para a 
ausência de qualquer halo de inibição com todos os tratamentos. 

Utilizando extratos etanólicos de própolis sobre 15 isolados de Aeromonas, (Andrade et al. 2012), obteve 
resultados diferentes deste estudo, onde todos foram sensíveis aos extratos (diferidos apenas pelo local de coleta). 
Esses estudos apontam que a eficácia do extrato pode estar relacionada sobretudo as características dos 
compostos dos vegetais. 

Patel & Rao (2012), avaliando o extrato metanólico da Mimusops elengi (Sapotaceae) em estágios 
diferentes de crescimento, pela técnica de difusão em ágar (poço), observaram atividade contra a cepas gram 
negativa, como a S. typhi. Contrariando os dados obtidos no presente estudo, os autores relatam que as espécies 
da família Sapotácea são promissoras contra cepas Gram negativas.  

Diversos estudos apontam resultados semelhantes a este quanto aos efeitos frente a bactéria Gram 
positivas (S. aureus) e ausência de atividade frente às bactérias Gram negativas. Araújo et al. (2015) avaliando a 
atividade antibacteriana de extratos vegetais, frente aos dois grupos de bactérias, confirmaram os resultados deste 
trabalho sobre maior sensibilidade de S. aureus aos extratos vegetais, e nenhuma atividade sobre a bactéria Gram 
negativa utilizada.  

Para Santos (2015), a ausência ou redução da ação bactericida em amostras vegetais frente às bactérias 
Gram negativas ocorre devido as características da composição dos extratos, agindo sobre o sítio de ação dos 
microrganismos, ou seja, estão relacionados, principalmente, com a desintegração da membrana citoplasmática. 
Este fator torna os microrganismos Gram negativos mais resistentes decorrente da sua dupla membrana que 
forma um envelope complexo. Segundo Bylka et al. (2004) a camada de peptidoglicano na parede celular das 
bactérias Gram positivas é mais espessa, enquanto que nas Gram negativas é mais fina. Além disso, as Gram 
negativas apresentam duas membranas, sendo uma delas externa ao peptideoglicano. Estas diferenças estruturais 
resultam em diferentes susceptibilidades a uma variedade de antimicrobianos que tem as estruturas de contorno 
celular como sítios de ação.  

Cowan (1999) apud Silva (2011), descreveu a presença de diversos compostos fenólicos e em altas 
quantidades no fruto do cutite (Pouteria macrophyla), como o ácido gálico. Souza Filho & Alves (2000), 
identificaram taninos, flavonoides, alcaloides, esteroides e triterpenoides nas cascas e folhas do acapu 
(Vouacapoua americana). Silva (2010), associa esses metabolitos á ações como privação de substrato, perturbação 
e desintegração da membrana. Sendo assim, a concentração dos extratos utilizadas pode ter sido um limitante para 
a baixa atividade antimicrobiana nos testes. 

A efetividade dos extratos sobre o crescimento da bactéria vai depender da concentração das substancias 
antimicrobianas presentes no extrato, e da disponibilidade dos mesmo após a extração.  

A ausência de atividade antimicrobiana dos extratos sobre a S. aureus e A. hydrophila pode ter sido 
influenciada por diversos fatores como a concentração dos extratos, os métodos de extração e solventes utilizados, 
a parte das plantas utilizadas, a técnica antimicrobiana utilizada, o período em que os extratos ficaram 
armazenados, e a resistência das bactérias as substancias presentes. 

Não foram encontrados na literatura, estudos voltados ao potencial antimicrobiano com o extrato da V. 
americana. Já no caso da P. macrophyla alguns estudos testam sua eficácia, no entanto, estes são voltados ao gênero 
do qual a espécie faz parte. Sendo assim, utilizou-se trabalhos semelhantes como base discursiva para este. 

 
CONCLUSÕES 

Os resultados evidenciam que nenhuma das amostras analisadas demonstrou efeito antagonista frente a A. 
hydrophila. Entretanto, o extrato hidroetanólico 50% da cutite (Pouteria macrophylla), e o extrato etanólico do 
acapu (Vouacapoua americana), apresentaram atividade antimicrobiana contra S. aureus. 

Dessa forma, o presente estudo enfatiza a importância da elaboração pesquisas futuras com os extrativos 



 
 

utilizados em outras concentrações, com variações nas metodologias de extração e testes de toxicidade com as 
espécies utilizadas para a verificação da viabilidade de uso na aquicultura. 
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ANEXO 1 

 
FORMULÁRIO DE SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PARA USO DE ANIMAIS EM EXPERIMENTAÇÃO E/OU 
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ANEXO 2  

 
Normas da Revista Pesquisa Veterinária Brasileira 
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